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OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Se por acaso se sabe quem 
é nunca mais os Dancourt 
são visitados... gente que 
em sua casa acolhe uma 
mulher de Paris e que tem 
dois filhos ellegitimos!... 

—Macacos me mordam! 
eu disse-vos isso mas não 
tenho a certeza, não a tenho, 
não tenho! 

—Isso não empede em lá 
por baixo estar tudo muito 

Carne má 

politica boa 

  I 

Ha quasl um anno cuida- | 

va a camara municipal d^s- 
te concelho do fornecimento 

de carnes verdes por obri- 
ga, imaginando ver no as- 
sumpto a tratar-se uma me- 
dida de grande alcance poli- 
tico, mais que a satisfação 
do publico, apezar de bem 
servido, como o sr. pre- 

sidente disse. 

Decorridos os mezes ne 
cessarios para a reprise da 

mesma comedia, nós quere- 

mos saber dc sr. presidente, 
onde está aquella tão fallada 
justiça e aquelle interesse 

que sua rew.ma dizia ter pe- 
los negócios públicos? Que o 
publico foi obrigadp a en- | 
tregar a sua rev."10 o estô- 
mago para n'elle ser intro- 
duzida carne má e não pou- 

cas vezes de animaes julga 
dos incapazes para o con- 
summo mas levados a des- 
horas ao matadouro, isso é 
toda a gloria d^m presiden- 

te. 

E a politica que lucrou? 

Em volta do agrupamento 
politico sua rev.m* viu, na 
tão celebrada questão das 
carnes, as boccas escancara- 
das de homens para quem 
todo o dinheiro era pouco, 
mórmente quando se obtém 

sem trabalho mas por sub- 
tilezas. S. rev.ma com certe- 
za quando descreve a cara 
dos demonios a lutar com 
as almas condemnadas ao 
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inferno não as pinta peior " 
d > que os personagens que 

foram a conquista do dinhei- 
ro no contracto das carnes, 

já agora de quasi saudosa 

memoria. 

Saudosa memoria diremos 
nós, sendo certo que alguém 

regougnu se o jornal can- 
tar... temos obriga. 

Ou silencio, ou vae á sce- 
na a comedia em que sua 
rev.ma é galan, comedia 
chistosa e ornada de córos... 
com entradas a pataco para 
maiores de vinte annos. 

Ha de ser, sr. presidente, 
uma coisa de rebentar com 

riso, sobretudo quando sua 
rev.ma desprender dos lábios 
a engraçadissima phrase «o 
pnbllco ha dc ficar bem 
servido e satisfeito». 
Mas accrescente ... com 

carne má. 
Aquella medida a tornar- 

se tendente a 'mpedir a en- 

trada de carne doutro con- 
celho é única, aquelle pedido 
na alteração das posturas é 

uma ideia feliz do sr. presi - 
dente quando todas as ca • 
maras municipaes do paiz 

não tem meios de resolver 
a crise da carne. Havemos 
de comer carne má, diz a 
moral do sr. presidente. Fi- 

1 
zeram-nosacreditar, ha tem- 
pos, que sua rev.™6 sonhava 
estas cousas e procurava po- 
las em pratica com um único 
fim—o de nos castigar— 
receioso de que a nossa ou- 
sadia não tenha punição no 
outro mundo. 

Seja assim, mas intende- 
mos que não pôde haver 
peor sacrificio do que aguen - 
tar uma camara com tal 

j presidente! Mais um mez e 
sua rev.ms vae teimar,obrl- 

j gacdo-no*» a comer carne 

! má. Mas que importa, se a 
; politica fica satisfeita? 

—«Hí»»  

0 plano 

progressista 

Diz o nosso presado colle- 
ga «Damião de Goes» que 
o chefe do partido progres- 
sista, vendo-se forçado a 
permanecer em casa, amar- 
rado á sua poltrona de do- 
ente, só pensa na forma de 
poder continuar a dirigir a 
politica, mantendo os gover- 
nos na sua dependência e,na 
verdade, assim é. 

Para elle, diz aquelle nos- 
so collega, egoista e ranco- 
roso, são indiíferentes cs in- 
teresses do paiz. Acima de 
tudo colloca a sua vaidade e 
o seu od^. E' a figura mais 
nefasta da politica portugue- 
za. 

Agora concebeu um plano, 
que foi publicado nos jornaes 
do seu partido, para conser- 
var o seu predomínio como 
arbitro supremo da politica 
do paiz. 

Fez annunciar que, logo 
que o rei regresse, o minis- 
tério se recomporá. Essa 
recomposição será larga, sof- 
frendo o ministério profun- 
da modificação com elemen- 
tos que o robusteçam, para 
poder arcar com os ataques 
parlamentares da opposiçao. 

Segundo o plano do sr. 
José Luciano, os novos- mi- 
nistros sahirão do partido 
progressista. 

O fim é claro. Conservan- 
do-se o actua! governo ro- 
bustecido com elementos 
progressistas, até ás próxi- 
mas eleições, o partido pro- 
gressista terá o melhor qui- 
nhão nas candidaturas, fa- 
zendo . eleger uma maioria 
sua, e collocando todos os 

escuro... 
E os commentarios caíam 

com toda a força sobre essa 
desgraçada mulher sem ha- 
ver uma única pessoa que a 
defendesse quando uma ve- 
lha chegando-se ao pé do 
barbeiro lhe perguntou: 

—O1 mestre, sabe-me di- 
zer porque será que o conde 
de Faverolles anda agora tão 
pensativo e tão melancoli-- 
co?. .. Ençontrei-o ame hon- 
tem tão acabrunhado!... an- 
dava a passear no parque 
com a filha que parece mes- 
mo uma defunta! 

—Bah! não é difficil de 
adivinha!... a menina Mar- 
garida, apesar do nome e 
do dinheiro que possue, ain- 
da não arranjou quem a quei- 
ra... procura um milliona- 
rio mas não éaqui que o ha- 

de encontrar... elles foram 
ultimamente a Paris mas pa- 
rece que nada arranjaram 
pois que, desde que volta- 
ram, o conde anda enjoado 
e a rapariga definha a olhos 
vistos. 

—E o filho? 
—O visconde Henrique?... 

oh! esse é um perverso... 
casou com uma rica herdei- 
ra... só para um visconde 
de Faverolles é uma famosa 
descida aos saltos attendendo 
a que sua mulher é a filha 
de. não sei como hei-de 
dizer, de... pedreiros enri- 
quecidos. .. 

—Mas talvez esteja bem 
construída!... 

E no meio das gargalhadas 
originadas por esta piada o 
mestre Janvier accrescentou; 

—Nós bem cedo a pode- 

governos na sua dependên- 
cia. 

Para facilitar o seu plano 
vae fallando n^ima concen- 
tração monarchica, excluindo 
os dissidentes, tendo os pro- 
gressistas o predomínio,para 
continuarem a usufruir os 
melhores logares. 

Contando já, para a exe- 
cução do seu plano, com os 
elementos reaccionários, está 
fazendo festas aos regenera- 
dores e aos franquistas, para 
os chamar a tal concentração 
monarchica, mas por em- 
quanto nada conseguiu ainda. 

Como tudo isto é triste e 
indecoroso! 

Só pensam na regedoria, 
esquecendo os interesses do 
paiz, até que o povo se re- 
solva a tomar conta dos seus 
destinos e castigar os cri- 
minosos. 

   

As nioleslias 

dos vinhos 

Em algumas das nossas 
regiões viticulas, as ultimas 
vindimas, como já tivemos 
occasião de observar nas co- 
lurr.nas da Vinha, deixam 
muito a desejar com relação 
a quantidade e qualidade. Se 
ha viticultores que, pelo seu 
trabalho e solicitude, colhe- 
ram vinhos de qualidade su- 
perior, outros ha, e são os 
mais numerosos, que não 
podem dizer outro tanto. 

Os ataques, infelizmente 
demasiado intensos das mo- 
léstias cryptogamicas e dos 
insectos, tiveram como re- 
sultado diminuir não só a 
colheita do vinho, mas tam- 
bém favorecer de um modo 
singular o desenvolvimento 
dos cogumelos que produzem 
as doenças que atacam o vi- 
nho. 

Entre esses cogumelos te- 
mos o «botrytis cinerea» e o 
«penicillum glaucum», que 
possuem a propriedade de 
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segregar um produco cha- 
mado diasíase, susceptível, 
com a presença do ar, de 
concorrer Ipara a insolubili- 
sacão parcial da matéria co- 
rante. O vinho assim ataca- 
do torna-se turvo e gomo- 
so, correndo da torneira em 
fio como succede com o azei- 
te. E' uma doença bem co- 
nhecida dos nossos viticul- 
tores, sendo denominada em_ 
alguns pontos «goma». Os' 
francezes dão a esta doença 
o nome de «casse». 

Os vinftos provenientes de 
uvas invadidas pelos cogu- 
melos da podridão, são os 
mais susceptíveis de adqui- 
rir a moléstia a que nos aca- 
bamos de referir. Felizmen- 
te se a «goma» ou a «casse» 
é difficil de curar depois de 
declarada, em compensação 
póde-se evital-a, tratando-se 
preventivamente o vinho que 
mostra predisposições para 
contrahir a doença. 

Dissemos que a diastase 
era susceptível de acarretar 
a insolubilidade da matéria 
corante com a presença do 
ar. Por conseguinte, ape- 
sar da presença d^quella 
diastase, os vinhos conser- 
var-se-hão indemnes se os 
conservarmos ao abrigo do 
ar. Como não se ignora, 
durante a fermentação o 
mosto é séde de um intenso 
desenvolvimento de gaz car- 
bónico, gaz que cxpelle o ar 
e. preserva, portanto, a mas- 
sa vinica da acção oxydante. 
Emquanto que o vinho novo 
permanecer saturado de gaz 
carbónico, á diastase falta o 
oxygenio necessário para 
actuar. Acontece, porem que, 
decorrido algum tempo mais 
ou menos longo, terminada 
a fermentação, o acido car- 
bónico . desapparece, não 
existindo mais que uma pe- 
quena quantidade quando se 
chega á época du primeira 
trasfega. Pôde, portanto, 
succeder que, soh a influen- 
cia do ar, actue a diastase e 
o vinho adquire a «casse». 

Por conseguinte, do que 
deixamos dito, resulta que a 

mos avaliar, com seiscentos 
diabos... o visconde e a 
sua mulher chegaram ante- 
hontem de manhã ao palacio 
de Faverolles. 

—Ah! sim! e que disse el- 
le d,este senhor conde?... 

—Disse... disse... mas 
já falíamos muito e está a 
dar meio dia! sómente ac- 
crescento que, por minha fé, 
dentro de poucos dias vae 
haver o bonito em Faverol- 
les! 

Apesar da sua curiosidade 
excitada por este dito, os 
palradores desfarçaram-se e 
entraram em suas casas-, é 
porque a melhor das histo- 
rias aborrece quando a sopa 
está na meza. .. 

...Assim a tempestade 
annur.ciava-se, formava se e 
ameaçava cair sobre Joanna 
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Dormeuil, e isto no proprio 
momento em que lhe faltava 
a única proteção que tinha... 

N'aquelle mesmo dia, com 
effeito, o velho Dancourt 
mostrara-lhe uma carta do 
filho em que este dizia... 
devido a negocios urgentís- 
simos não sei ainda quando 
os possa abraçar. 

Joanna sentia uma cruel 
tristeza; affigurava-se-lhe a 
prova d'um mau presenti- 
mento. 

Que significava esta demo- 
ra, cuja verdade se escondia 
debaixo d^ste pretexto ba- 
nal? 

Estaria elle outra vez do - 
ente e para não os entriste- 
cer esconder-lhcs-hia a gra- 
vidade do seu estado?... 

Sendo isso que devia ella 
fazer?.., 

doença não é muito de tre 
mer emquanto não se pro- 
cede á trasfega, bastand > 
em principio tomar certas 
precauções emquanto não sn 
realisa esta ultima operação. 
Como preservar então o vi- 
nho da «casse»? Manter o 
vinho completamente priva- 
do de ar é impossível na 
pratica. Mas como o vinho 
só contrahe a «casse» com 
a presença da diastase, sup 
primamos essa diastase; e é 
o que se deve fazer. Para 
isso temos o gaz sulfuroso, 
bastando introduzil-o em 
quantidade sufficiente no vi- 
nho para o collocar ao abri- 
go da doença de que nos vi 
mos occupando. 

O gaz sulforoso nada of- 
ferece de novo para o vini- 
cultor; é o gaz que se de- 
sen^olve quando queimamos 
uma mecha de enxofre den- 
tro de qualquer vasilha. 
Também se pôde obter este 
gaz, introduzindo no vinho 
um sal, o metabisulfito de 
potassa, substancia comple- 
tamente inoffensiva. 

Posto isto, accrescentare- 
mos que o tratamento pre- 
ventivo contra a «goma» ou 
«casse» pôde fazer- se em 
duas épocas. No proprio 
momento da vindima, quan- 
do o vinho está para passar 
para o tonel, ou alguns dias 
antes da primeira trasfega, 
depois de completamente 
feito o vinho. 

Devemos notar que o gaz 
sulfuroso,destruindo os maus. 
fermentos, prejudica também 
de certo modo os bons. Por 
consequência tem de se to- 
mar certas precauções no 
seu emprego, como teremos 
occasião de observar, ao tra 
tarmos do modo de operar. 
No artigo subsequente com- 
pletaremos este estudo, que 
revela claramente o que a 
sciencia tem conseguido par 1 

debellar certas doenças, que 
até certo tempo pareceram 
Irremediáveis, diz A Vinha 
de Torres Vedras. 
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Sob o impulso d^um ner- 
vosismo auxioso e febril 
deixara a herdade sem pa 
rar, incosciente mesmo do 
caminho andado, chegara, 
quando o cansasso lhe deu 
sensações exteriores ao bos- 
que contíguo ao castello dc 
Faverolles... 

Então extenuada sentava- 
se á beira dTim atalho, á 
sombra d^ma matta de cor 
te. 

N^ste logar silencioso, en. 
que apenas de vez en? quan- 
do os pios ou voos" de passa 
ros cortavam o ar, Joanna 
n1uma profunda meditação 
pensando nas resoluções qu- 
se deduziam das difficuldades 
da sua situação, encarou es 
diversas alternativas com um 
frio e sagaz raciocínio. 

(56) (Continua) 
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"A Produclora., 

Moagem a vapor 

Má vontade, invenções, 
calurnnias e agouros a pro- 
pósito da moagem a vapor, 
tudo foi agua que o rio le- 
vou. 

Pela agglomeração de gen- 
te que alli se junta.ja alguém 
lhe chamou a praça da Fi- 
gueira. E os rios levam agua, 
e as azenhas trabalham, e o 
inverno está á porta com 
toda a abundancia do seu 
môlho e os prophetas da 
terra não acham explicação 
possível para os seus maus 
agouros. 

Receiosos das iras d'al- 
guem, os proprietários da 
«ProduCtora» fecharam-se 
com a ideia da luz eléctrica 
e contentam-se com a in- 
dustria existente. PVa fren- 
te! e não haja mãos a medir, 
embora se terçam de raiva 
meia dúzia de rafeiros para 
quem a maledicência fornece 
o pau que lhes desanca os 
costados.íE1 assim, animados 
d^ma vontade de ferro, com 
a tenacidade que os annos 
dão, com o applauso dos 
bons que todos caminham 
altivos e serenos. A moagem 
a vapor produz mais do que 
se imaginava. E o povo lu- 
cra, o concelho lucra. 

A politica?... estraga as 
pedras e não entra alli. 

A viagem del-rei 

O senhor D. Xlanoel 
em Londres—O castcl- 

lo.de Windsor 

Desde ha dias que o se- 
nhor D. Manoel é hospede 
do rei d^nglaterra. 

Pelos jornaes londrinos 
sabe-se já que será affectuo- 
sissima a recepção que o so- 
berano portuguez terá na ca- 
pital da Gran Bretanha,quer 
peio chefe do Estado, quer 
pelo governo, sendo nume- 
rosas e brilhantes as festas 
preparadas em sua honra. 

O senhor D. Manoel hos- 
pedar-se-ha, c^mo se sabe, 
no palacic de Windsor, de 
históricas recordações. 

A sala de Van Dyck, urna 
das que é destinadas a el-rei 
D. Manoel, no magnifico 
palacio de Windsor, é ex- 
clusivamente decorada com 
algumas dás mais preciosas 
telas d^quelle grande mes- 
tre. 

A mais notável de todas é 
por certo a que representa 
Carlos i c que está por cima 
da chaminé. 

Fora pintada para ser 
enviada para Roma ao gran- 
de esculptor Le Bernin. Re- 
presenta o monarcha cm três 
posições differentes. 

O busto executado por 
Le Bernin foi destruído no 
incêndio que devorou Whe- 
tehall em 1697. 

Existem na referida sala 
nada menos de 20 quadros 
de Van Dyck e alguns outros 
de discípulos seus e retoca- 
dos pelo mestre. 

Entre as janellas, ficam 
collocados os espelhos e as 
credencias de prata executa- 
das para Carlos II e Gui- 
lherme III. 

A sala de audiência da 
rainha que também faz, par- 
te dos aposentos destinados 
ao nosso monarca, conserva 
ainda quasi inteiramente a 

jornal de ZMelgaça 

ornamentação do tempo de 
Carlos II. 

No tecto acha-se repre- 
sentada a rainha Catarina de 
Bragança, sob as roupagens 
de «Britannía», dirigindo-se 
ao templo da Virtu le r^um 
carro puxado por cisnes. 

As escolptinas das portas 
e as molduras dos quadros 
são exemplares magníficos da 
obra de Grniling Gibbons. 

Por cima da porta, nnta- 
se um retrato de Guilherme 
II de Orange, marido da fi- 
lha mais velha de Carlos I, 
e pac de Guilherme III. 

Ha ali também uma outra 
tela representando Frederi- 
co Henrique, d'Orange, pae 
de Guilherme II. Ambas 
estas telas são do pintor Ge- 
rard Honthorat. 

Ainda ali se vê um notável 
retrato, em corpo inteiro, de 
Maria Stuart, representan- 
do-a como ella estava no dia 
da sua execução. 

As tapeçarias que adornam 
as paredes são bellissimos 
exemplares do Gobelins. 

Foram executados para 
Luiz XIV, segundo desenhos 
de João Francisco de Troy, 
director da Academia Fran- 
ceza de Roma e representam 
scenas da historia de Ester. 

— 
Varíola 

Grassa n'esra villa,ha me- 
zes. a epidemia da varíola, 
tendo já feito algumas victi- 
mas. 

Agora alastroú-se pelas 
freguezias mais próximas, 
como Chaviaes, Roucas, S. 
Paio, Paderne, Prado e ou- 
tras, onde também já ha vi- 
ctimas a registar. 

Providencias,que nos cons- 
te, nenhumas teem sido to- 
madas, o que é muito para 
lamentar. 

Porque se não obrigam, 
grandes e pequenos, a serem 
vaccinados? Ou será a falta 
devida a quem tem por obri ■ 
gação tratar de tão impor- 
tante assumpto? 

Enche-nos d!espanto—o 
socego com que se assiste ao 
desenrolar tBuma epidemia 
que em poucos mezes inva- 
d;u um concelho! 

A' incúria c aos precon- 
ceitos da gente das nossas 
povoações ruraes nós regis- 
tamos um facto ainda mais 
lamentável—nunca se annun- 
ciou a vaccina na Camara 
Municipal ou na Sub delega- 
cia de Saúde—quando muito 
faz-es d^lla um segredo e 
nao^oucas vezes a titulo de 
favor. 

Que medidas empregam 
as auctoridades competentes 
para diminuir o mal? Se nos 
não assiste o dever moral, 
lembrem-se que a existência 
d^ma epidemia não trará ao 
Pezn, um só aguista. E' por 
aqui que podem ver os des- 
cuidados em caso de tanta 
monta os enormíssimos pre- 
juízos. 

A camara votando uma 
verba para vaccina não pre- 
cisa contrahir empréstimos, 
porque os Institutos Vacci- 
nicos estrangeiros forne- 
cem-a baratíssima. 

Déllvi-ance 

Na cidade do Rio dc Ja- 
neiro, teve a sua délivrance, 
dando á luz um menino, a 
presada esposa do nosso es- 
timável assignante e consi- 
derado commerciante d^- 
quella praça, sr. Manoel An- 
tonio Domingues. 

Fazendo votos pelas feli- 
cidades do recemnascido, fe- 
licitamos seus ' extremosos 
paes. 

nr 
' ■ 
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AURELIANO CANDIDO D'ALMADA 

— 

Seguiu hoje para o Porte, 
a fim de, no dia 21 do cor- 
rente, a"bordo do Rio Gran- 

de, partir para o Pará, o 
nosso bom amigo e conside- 
rado commerciante d^quella 
praça, sr. Aureliano Candido 
d'Almada, nosso conterrâ- 
neo. 

O sr. Almada, pelas suas 
qualidades e fino trato, é 
geralmente estimado por to- 

dos que o conhecem. 

E porque é sincero amigo 

do Jornal de Melgaço e lhe 
tem dispensado, n^quella 
cidade brazileira, relevantes 
serviços, não podemos deixar 
de lhe prestar a homenagem 
a que tem direito, como pro- 
va da multa estima e consi- 
deração que lhe tributamos. 

Feliz viagem. 

PRISlO 
inpoRTvrvTn: 

Uni francez 

assassino 

85' capturado pela po- 
licia Judiciaria um in- 
dtviiduo que, condem- 
oado á morte cm Fran- 

ça, conseguira 
evadir-se 

Dizem de Lisboa: 
Vae para dois mezes, ins- 

tallaram-se no i.0 andar di- 
reito do prédio 0.0 146 da 
rua de D. Pedro V, perto 
da praça do Priucipe Real, 
duas mulheres, uma france- 
za, baixa e morena, e outra 
hespanhoia, loira e alta, am- 
bas formosas. 

Essas mulheres faziam-se 
acompanhar por uns estran- 
geiros desconhecidos e, como 
o porte das duas fosse du- 
vidoso, entraram a passar-se 
n^quella casa scenas escan- 
dalosas que fizeram pasmar 
a vizinhança. 

Ha pouco tempo, a fran- 
ceza desappareceu, ficando 
apenas a hespanhoia e um 
individuo que a acompanha- 
va, baixo, magro, moreno, 
de bigode preto, vestindo 
bem de escuro e andando 
#empre com um pequeno 
cão, seguro por uma correia. 

Hontem, pela manhã, a 
visinhança ficou surpreza, 
por ver guardando o prédio 
alguns agentes da policia ju- 
diciaria, os quaes começa- 
ram, pelas lojas próximas, a 
tirar informações dos desco- 
nhecidos, até que, pouco de- 
poisv seguido pelo cão, o tal 
individuo appareceu e desli- 
sou para as bandas de S. 
Pedro de Alcantara. 

Seguido de perto pelo 
agente Eufemiano, d?. i.a 

secção judiciaria, o homem 
foi "preso ao entrar na ala- 
meda, sendo conduzido ao 
governo civil e dando ahi 

entrada no calabouço n,0 3, 
onde ficou incommunicavel e 
com sentinella á vista. 

Interrogado, ás 4 horas 
da tarde,pelo sr. juiz de ins- 
trucção, declarou chamar-se 
François Albertine e ser na- 
tural de Buenos Aires, onde 
exercia a profissão de com- 
merciante e onde diz possuir 
um estabelecimento, tendo 
vindo para Lisboa com a 
amante, a tal hespanhoia, 
que é artista de circo e que 
andava em procura de con- 
tracto. 

Tudo isto é falso, porque 
o preso chama-se Leon La 
Fargue, tem Sy annos e é 
natural de Bastier, departa- 
mento de Corse, na França, 
tendo ali sido condemnado á 
morte, por um crime de as- 
sassino que commetteu em 
19 de outubro de 1904. 

Conseguindo evadir se da 
prisão, fugiu para a Republi- 
ca Argentina, onde contraiu 
amores com a tal mulher 
que o acompanha e que, se- 
gundo o que ella affirma, 
desconhecia os antecedentes 
do amante. 

Mal soube da sua prisão,a 
hespanhoia dirigiu se ao go- 
verno civil, mas, ahi, não a 
deixaram falar com o preso 
e apenas lhe deram posse do 
cãosinho que elle transpor- 
tava e que ella levou para 
casa, onde, á noite, apenas 
estava uma criada. 

O sr. juiz de instrucção 
recebera, no dia i3, uma 
participação das auctoridades 
francezas, pedindo a captura 
do fugitivo, pedido que era 
acompanhado pelo seu re- 
trato e pela noticia de que 
elle se tinha albergado em 
Lisboa. 

O agente Eufeminiano 
conseguiu descobrir-lhe o pa- 
radeiro e, d^hi, a sua captu- 
ra, devendo o preso, que se 
encontra á disposição do seu 
cônsul, dar entrada no Li- 
moeiro, para depois seguir 
para França, logo que se 
averigue a sua identidade e 
se delibere a sua extradição. 

O preso apresentou uns 
documentos em que diz pro- 
var ter nascido em Buenos 
Aires e um passaporte da 
Republica Cubana, me Ha ■ 
vana,que lhe dava livre tran- 
sito como:çcommerciante. 

A hespanhoia diz viver 
com elle ha cinco annos, ne- 
gando, como elle nega, que 
tivesse tido qualquer partici- 
pação no crime de que o 
accusam, 

O desmazelo 
da camara 

Ha muitos dias que na rua 
da Calçada, proximo da ca- 
pellinha de S. Benedicto, se 
acha quebrada uma das ca- 
peas do rego que dá passa- 
gem d agua da levada que 
abastece as prrpriedades de 
esta villa, o que é um gr 
de perigo para os transeun- 
tes e carros, principalmente 
de noite. 

Pois a camara, que tem 
pleno conhecimento d^sto, 
ainda até hoje não se dignou 
mandar fazer aquelle impor- 
tante concerto, que deve cus- 
tar ao município a importan 
tissima verba de seis vin- 
téns! 

Não fazemos commenta- 
rios. 

Casamento / 

Xotas falsas 

Dizem de Valença: 

«Segunda feira foi captu- 
rado n^sta villa, pelo official 
da administração, o hespa- 
nhol Francisco Parga Ribas, 
do ayuntamlento de Con-o, 
calle de Caneno Novo, pro- 
vinda da Corunha, que an- 
dava a passar notas falsas 
de 5áooo reis, inculcando-sc 
contratador de vinhos. 

Revistado na administra- 
ção do concelho, foram-lhe 
encontradas e apprehendidas 
20 d'aquel!as notas falsas na 
Carteira, e 80 no bolso in- 
terior do collete, empacota- 
das e embrulhadas n'um -or- 
nai. 

O preso foi posto á ordem 
do Juízo de Instrucção Cri- 
minal, que mandara proce- 
der á respectiva investigação 
pela administração d'este 
concelho, ordenando lhe fos- 
se depois remettido o res- 
pectivo processo. 

O preso, que está enor- 
memente abatido, chegando 
a recusar-se a tomar alimen- 
tos, tem cafdo em grandes 
contradições, não convindo 
explanar em demasia esta 
noticia para não prejudicar 
a formação do processo. 

Como noticiamos, passou 
ha dias na estação (Testa vil- 
la o serrador João Duarte, 
da freguezia de Cervide,con- 
celho de Leiria, com to no- 
tas falsas de Sílooo reis. 

Communicado o facto foi 
preso pela policia repressiva 
dc emigração clandestina, e 
mandado entregar pelo Juiz 
de Instrucção Criminal á po 
licia judiciaria do Porto. 

O preso declara que essas 
notas lhe foram cambiadas 
por dinheiro hespanhol, em 
S. Thiago de Compcstella, 
por uma tal Carmen, facto 
este que é confirmado pelo 
Francisco, declarando que a 
Carmen é sua mulher. 

Bom seria qye se desco- 
brisse a fabrica e fabrican- 
tes. e estes com os demtis 
passadores fossem juntos ao 
desventurado que nas cadeias 
d'esta villa começa a expiar o 
seu crime, e aquelle serrador 
que de má fé ou por paler- 
mice também está envolvido 
no processo crime e com os 
ossos na cadeia». 
   

Na egreja parochial da 
freguezia de Penso, Teste 
concelho, realisou-se,ha dias, 
o casamento do sr. Caetano 
José Peixoto, nosso estimá- 
vel assignante e muito digno 
fiel d^rmazem do circulo 
aduaneiro, na Africa Orien- 
tal, com a sympathica meni- 

i na Albertina Lopes Peixoto, 
estremecida filha do sr. Ma- 
noel Joaquim Lopes, abas- 
tado proprietário da fregue- 
zia de Prado. 

Felicitamol-os sinceramen- 
te e desejamos lhes uma 
prolongada lua de mel. 

 «HM*  
Uma fortuna 11'um 

celeiro 

Uma família de cultiva- 
dores da Bretanha acaba de 
encontrar uma fortuna. A 
mulher do caseiro achou ha 
tempos um embrulho quando 
andava a arejar o celeiro. 
Não lhe ligando a menor 
importância, atirou o para o 
pateo, proximo á capoeira. 

O marido indo dar milho 
ás aves, viu no chão o em- 
brulho, e não fez caso. 

Veio depois um criado 
fazer a limpeza e atirou tudo 
para a montureira, 

0 caseiro, porém, ficou a 
matutar sobre o caso, e foi 
procurar o embrulho. Era 
um masso de papeis velhos, 
protegidos por um pedaço 
de panno velhíssimo. Cor- 
tando a fita que o atava, 
principiou a tirar papelada, 
e calcule se a surpreza do 
homem quando encontra um 
papel, fechado e lacraCado, 
com os sêllos do notário do 
logar! 

Lendo ávida mente esse 
papel verificou ser um tes- 
tamento em que 3 sua mu- 
lher era nem mais nem me- 
nos do que a herdeira d^ma 
fortuna calculada em i5o:ooo 
francos (3o:ooo^ooo reis). 

Surprehendido com o es- 
tranho achado, o pobre ho- 
mem procurou saber a ori- 
gem do testamento. E facil- 
mente o conseguiu. Em 1894 
sua mulher, orphã de pae e 
mãe, entrou ao serviço do 
dono da granja e com tal 
lealdade e zelo desempenhou 
os seus deveres, que o amo, 
querendo recompeosal-a,fez 
testamento, instituindo-a her- 
deira. Annos depois a mu- 
lher casou com o caseiro, e 
o lavrador falleceu ha me- 
zes, quasi repentinamente. 

Os parentes tomaram con- 
ta da propriedade, procede- 
ram á divisão da herança e 
foram-se embora para as 
suas terras, ficando o antigo 
caseiro a administrar a gran- 
ja. 

Com o apparecimento do 
precioso papel, a que não 
falta nenhuma formalidade 
legal, o pobre homem tem 
de entrar na posse da gran- 
ja, repondo os presumidos 
herdeiros o que já haviam 
recebido. 

Mais vale quem Deus aju- 
da do que quem multo ma- 
druga, diz o velho dictado. 

Circular 

Pela direcção geral de ins- 
trucção primaria foi expedi- 
da uma circular ás inspec- 
ções escolares estabelecendo 
as seguintes regras para a 
organisação das propostas 
para nomeação de professo- 
res interinos: 

1 .a—Os indivíduos que te- 
nham prestado bom e effe- 
ctivo serviço durante o anno 
lectivo, pelo menos até á 
publicação da portaria dc tg 
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á wnda farinha de millio de Insa qualidade, ao 

800 reis os Irinla lilros. 

dp com rrbro de 1908,86- 
guindo-se nVste caso a or- 
dem dos que mdis serviço 
tenham prestado. 

2.a—Os que não tiverem 
prestado um anno de serviçc 
e tenham mais alfa classifi- 
cação nos respectivos diplo- 
mas de habilitação para o 
magistério. 

5.a—Que em egualdadede 
classific. cão stião inscrlptos 
primeiro os demais antigo 
diploma e depois os que já 
tenham prestado algum ser- 
viço. 

4."—Se houver egualdade 
de classificação na data do 
diploma e tempo de serviço, 
preferem os de mais edade. 

Moedas dc 800 reis 

No dia Bo do cot rente 
mez termina o praso para a 
troca das antigas moedas de 
200 reis. Também vão ser 
retiradas da circulação as 
moedas de 200 reis do cen- 
tenário da índia, ficando só 
a circular as de 5oo e ijjooo 
reis. 

—— 

Despachos 
dos con elos 

Collegio de Nossa Senhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dl-lgldo por distlnetas professoras do Porto, 
devidamente halillitadas 

—MElíSíAi.II>AOES~ 
Alumnas externas 

Primeiras lettras    Soo reis 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 « 

« ' « « 2.0 »   x^ooo « 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano  íiSooo « 
Francez  2í5ooo « 
Plano e francez  Bfiiooo « 

.%'umnas Internas 

Para o i.0 grau  .8-5ooo « 
a 2.0 grau  io?5ooc « 

weml -Internas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.ma Sr.a 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

CA.STK0 LABORKIRO- 
MELGAÇO 

«['esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vcnde-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
que contem são de 9.a 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanlioes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÈR 

GmsmA 
a 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaso débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, dc consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiaàa. 

EjmruEJiaEJisanaEiíg 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm 5 MILllí 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«(jaillot C)$ooo rs. 
«Govet   gííooo rs. 
Tubos de borracha de r.» qualidade, 340 rs. o metro* 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ."  2A5cio rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « k « que eram de maior preo 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sdoo-, 

a 9j5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 j 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s.- 

vendem a 1^200 e i^fioo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá d. 
diversas qualidades. 

UKJeo DEPiSIfiilO 10 11- 

filllifi ÊiFE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER 
de machinas de costuea. 

Tender multo c ganhar pouco é 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

o systemá 

José Gonçalves encarrega- 
do da estação telegrapho- 
postaV dc Monsão, transferi- 
do para Valpassos; Carlos 
Augusto Jacques. idem de 
Valpassos, para Monsão. 

—— 
Tales laternaclonaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  204 reis 
Marco  25 r « 
Coroa  213 « 
Peseta  190 « 
Dollar  léiopo « 
Esterlino  46 Vs 

—— 
BESFEDIDA 

O abaixo assignado, tendo 
de se retirar para o Pará e 
não podendo despedir-se de 
todas as pessoas das suas 
relações e amisade, fal-o por 
este meio e offerece-lhes ali 
o seu limitado piestimo. 

Christoval, 16 de novem- 
bro de 1909. 

Manoel José Outeiro. 

Aureliano Candido d'Al 
mada, retirando-se também 
para o Pará, despede-se de 
todps os seus amigos 
offerece-lhes ali o seu l.mi 
tado préstimo. 

Melgaço, 16 de novembro 
de 1909. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

84 a 90. 
Encrdopcdia das Famílias 

—Recebemos o n.0 282, do 
23.° anno. 

so amigo sr. Julio Pinto da 
Cunha. 

Estimamos. 
—Acham-se doentes a ex.ma 

sr.a D. Thereza Mosqueira 
d'Almeida, respeitável se- 
nhora d^sta villa e o sr. 
Victorino Esteves, abastado 
proprietário em S. Grego- 
rio. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

&c.a 

?artão de Parabéns 

Faiem amos: 

Hoje—os srs. Antonio Ma- 
chado da Silva, Secundino 

A. da Canha e Francis- 
co José Pires. 

***»#* « * * *■' * * 

Regressou a Lisboa, com 
sua ex.m3 família, o impor- 
tante capitalista sr. Luiz M. 
Ferreira. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, o sr. Avelino Do- 
mingues Lourenço, abastado 
proprietário do concelho dos 
Arcos de ValdoVez. 

—Regressou de Barcellos, 
o sr.Jeronymo Casirriro Al- 
ves Monteiro, muito digno 
escrivão do juizo de Direito 
d^sta comarca. 

—Foi ao Porto o sr. Au- 
relio de Araujo Azevedo, 
bemquisto commerciante de 
esta praça. 

—Acha-se muito melhor 
dos seus incommodos, o nos- 

—— 

VENDE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião. pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu-, 
nha. 

Para tratar, n'esta redac-1 
cão. 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

p.nqpnqpriipnggnqgjig 

José Cruz 

Encadernador 

Alvares da do dr. Rua 
Gierra 
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Para o Pará e xManáus 
sairão de Leixões; no dia 21 
o vapor Rio Grande; no dia 
27, o vapor Antony; no dia 
6 de dezembro, o vapor 
Augustine; no dia 16, o va 
por Ambrose, e no dia 26, 
o vapor Maranhense. 

— 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sohre a Vida humana 

Capital S00:000|000 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos V'ic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

reis 

Birecção technica 

Diretor e Actuaria—Ferna- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quint: 
Medico chefe—Dr. Egas Mor 
Gerente da Filial—J. Zag.. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira -1 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de man . 

Capitães differidos ^constituição de dotesj, rendas immedia" >' 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ia Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário. 
mlxCOs, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres euanufij 
Collectivos do pessoal de fabricas e omeinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou auri.: 

toda a vida. 

Remettcm-se tarifas e Informações 
ua volta do correio 

béde: Praça do Buque da Terceira, 11, t." 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiISBO-A. 

AGENTE- 
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Uia do Coaselh 

i*n«> 
elro Lopes da Silva 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito* de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma'or so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^'AHTÕKS DE VISITA 

Desde Boo a 600 réis o 
cento. 
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HT\ offlclaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas tiznebres, 

utcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
ehia, ctc. 

Hncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

PREÇOS MODICOS 

v_ 

AKTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FUNDADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

a todos os svste- 
Construem-se gazometro? para produzir gaz aceljlcuo. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior <1 iouu» os svsie- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'bdade, segurança e economia. 

Uxecula-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas parlculares, commerciaes ou villas. 

Eccarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissimos 

GAZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'est'a rilla. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

IO.0—Pará 
IS.0—Para 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Muíuos «Centro Artístico Mel- 

gaceuse». 
0 '>;ira a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMraujo, em 

S. Gregorio. D J ' 
Para a vivenda da «Serras, em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro d'(Uiveiva, 

í?o _i>arvr0 <f^es^anran*® e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
'• Modiiujaçio para o seu systema sen» rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48'0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

P ra o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dCVIvaredo. 
1 ara a casa f'e morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 

««."-Para a «Padaria Progresso» òo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
•I.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

3 casa lle morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Ilemoães. 
«!.í. —Para a sede da « Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRC 

>■ 

-n 
o 

OFFICI^VAS ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

STj^STJlJiJtíETJlfKlolfaBlllBLTBTJDBir^SirdBira 

Ourivesaria e relojoaria iMl) 

—DE— 

TR] &c nVLAIbV 

MOEDEUWH. n^í 

-«HM O N S Ã OH— 

TA T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 t dburo e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem comb para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos ení ou - , 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'ouf.d parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

i 

co
m

 

O 
1 

4 
u) 0 V (H 

<3 3 3 

Cd 
s 

0 
u 

dH 
1 

to ^ to 

- 5 

> « ■ t- oc 
tf) xj « 

u-> C lU 

8 0 -rj 
o ■< 
*r. 

D „ 
3 tfT 
3- n 1» -rj 

0 C CL tU 
H 

«J 4) 
c'* 

U C 
"XJ í? 

C tf) 
O'5 

E 
• 

O 
S tf) «<u tfl — 

© 
s O *>• 

r -íl 

v 
a- 

t: 
«■? 
V •TB 
•c 

€ 
€ 
er 

, 1 

O 

■S) 
< 
O 

u ^ 
O 
cd 

^ J 

W 
P 
Z . , 

<3 
.«o «3 

«o ^ 
ãtr 

^ ? v, 
2 o 

S o 

W O 
r3 = 
CS 05 .|í 

O t- 
ss 

-.13 S-| 

t o 
5 « 

>3 » 
-c, o «o 

.= 3 
£0 
o O, , 
Sh- <o'3 v . e u e v --S <0. ^ « "T 
<« . « " p = 

mm 
S* cT-x: (SJ & o *-» r> o * «o g *4 
í|*oÍ* 

-! 3 

ry] g 

? • 2, ■5 o « 
►T* 

5^) 3 cr^ 

,gO Q 

•« C- 

4 

§oTy" y 
ÍT-S -U 8 „ % . n-1 -. 
^ « o<; o 

.||^i 

t? t-O d d L 
O. 

.|f S.8,Í £ 

.i; 3 e-S-S s 
Qlãwii 

«*•«« 

Preços os mais modlcos 

SJT^ASEJIS2J1 BEJ iaEJlIÊil9aJ1 EfiatOfleASEJlS 

73 
u 
<3 
z 

I ^ 
s 

. Cd 
jC/D 

I -J 

3 
' u 

u. 

00 
o 

-a 
tf) cS 

0 tf) 

^ a) (D C 

1 - ' 
*11 

*4 tN C 
u 
CU _ (D 

£ «a 
si" 

C/) 
■< 
U 
E 

I 
s 

c 
o 
O 

u o 

^ s 
a 2 W) tc 

t/) 
(-4 Zi 
cá 
t-4 bC 
^ 6 TO *-J 
C <D 

§■« 
D C 

V G (/) 
cá 
H 

3 
C d 

•H.® 

I-2 

cg 


